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O OCCIDENTE 


Chnronica OcciDENTAL 


Estamos no bom tempo para 0s retiros e hor- 
tas onde já se despe o casaco e se joga 5 chin- 
quilo, é se ajustam a giz numa ardosia as contas 
los comes e bebes: a Perna de Pau, a Tia Joan. 
na, 0 Colete Encarnado, o Manoel jorge, 6 José 
dos Patatos, o Jonquim dos Melões, à Batlica, 
as Varandas, o Camba, a Nova Cintra. 
“As hortas eram, já no tempo de Nicolau Tolen- 
tino, o bem parado dos gastronomos de bom. 
contento, 


Quando era grande fumeção 
E a amiga vêr a erites 
E merendarem no ch: 


Então, como agora, se a lista dos chanfaneiros 
não seduzia pela variedade dos acepipes, fazia 
erescer a agua na boca dos freguctes pela varie- 
dade dos cheiros que à arte culinaria sabe dar 
extra muros aos guisados os mais vulgares, de- 
baixo do parreiral sombrio e convidanivo de al. 
m reto catmpestre, naquellas toscas mesas de. 
nho sem toalha, 
Já não sei quem diria que a retirada das hor- 
tas de uma familia alfacinha seria assunto digno 
do pincel de Hogard e da sua fina observa 
dos costumes burguezes. Variam ao infinito os 
tipos dos frequentadores das hortas. Ao amador. 
de desenjoativos que não admite salada sem ser 
francamente remexida, em a guídar vidrado, pelos 
braços felpudos do bicho da cotinha, aliuse o 
entusiasmo do frequentador que jura não ser in- 
venção dos mortaes a pescadinha frita... As hor- 
tas não frequentadas inocene ou malicisament, 
confórme é uma familia patriarchal que as pro 
cura como pretexto para, tomar ar, forrando.se 
ao trabalho de pôr à panela ao lume, ou é o celi 
bataro incorrigivel que as visita para ter tem 
pelo caminho de esmoer 0 jantar, e do se ali 
sem testemunhas da carga que o temporal o obri 
ga a alijar. No primeiro caso, a horta cheira a 
ecloga, rescende. ao. rosmaninho; no segundo 
caso, é'o candongueiro de vinho carrascão que 
vem  contaminando a estrada até entrar as por- 
tas, sem que à Alfandeg: exigirlhe direi- 
tos pelo odre que chegou 
“A” festa do descanço segue-se a festa do tra- 
balho, que os operários celebram com seus pres. 
ditos, com seus com 
E'o dinluminoso, Norido é pe 
 Lusco-fusca aínda, pelo diluculo asulado 
já o alfacinha tem vindo para a rua, € de 
ante e lésto, busca o rumo da pri- 
m alvorada para lhe tomar 0 en- 
calço, seguindo-a na marcha que a alegria dos 
metaes estuga, madrugadora é fresca. 
Depois do dia de Maio, nesse mesmo mes, vem 
a quinta (eira de Ascenção, que à iradição popu- 
lar festeja. pelos arrabaldes, quasi despovoando 
Lisboa, correndo aos campos verdes do trigo, na 
colheita da espiga, dos malimequeres e papoulas. 


Quinta-feira da Ascenção, 
Quem tem espiga, tem pão! 


A espiga é um simbolo-— o simbolo da abun- 
dancia: 


ens e 


dan a 
mesas de peixe frito, bolinhos de bacalhau, azei- 
Taca us e pu 

Ti poté um perodo de fed polos em 
Pi fes hao so la cs ema 


em Lisboa um poder do mundo dos satois. E neste. 
mez de Junho, quando se festeja Santo Antonio, 
S. João e S. Pedro, São verdadeiras romagens 
das aldeias e casaes da cercania ao coração da 
cidade, praso dado sem ajuste nem convite, de 
todos os guitarreiros e cantadores do termo: Às. 
noites da Praça da Figueira « suas imediações 
têm nesta ocasião um cunho lisboeta e provin- 
ciano que se não confunde, na contagiosa alegr 
dos descantes, das guitarras, dos balões de côres, 
das gaitas e assobios de barro, dos pregões de 
frutas, mangericos e cravos, todo aquelle ir e vir 
de formigueiro humano, que a folia impele sem 
nexo é sem sentido, 

Um dos costumes alfacinhas a observar nesta 
gpsdia é o calto das creanças pela ria a cada um 

los tres santos populares, Todos os garatetes da. 
cidade levam do seu brio perpetuar tal culto, re- 
correndo para isso á generosidade dos transeun- 
tes. À cada esquina, em cada quarteirão dos bair- 
ros proletarios, levanta-se o pequenino throno do 
santo festejado, com seus castiçaes de chumbo, 
sua cruz doirada, seus malmequeres e rosas, e a 
imagem, em cimia, sob o baldaquino de papel, 
doirado, a imagem classica de barro, vestida de 
borel se é o sorridente Santo Antonio com seu 
Menino Jesus ao colo; em fresco traja biblico de. 
pastor, se é S. João com seu carneirinho ao lado; 
de tunica vermelha, barba longa e grande calva 
á mostra, se é S. Pedro, com seu mélho de cha- 
ves de oiro que abrem as portas do céo. O chão 
onde o throno assenta cobrese de arcia encar- 
nada, folhas de rosa, alecrim e mangerona. E 
não ha voltaireano blindado de aço, na frase de 
um humorista, que não proteja com cinco réis 
aquelle culto inocente de meiguice. 

Às capelistas de Lisboa, de quem pouca gente 
já se lembra nos outros. mezes do anno, e que 
morreriam á mingua se não houvessem tido o 
cuidado de empregar na compra de alguma ins. 
cripçãosinha os ganhos d'outro tempo em que era. 
dfellas o monopolio das agulhas e alfinetes, mea: 
das de linha e botões para ceroula — tiram por 
este tempo seu ventre de miserias, fazendo um 


“E que outro bom negocio destes 


nho não é tambem o dos cravos de papel, 


vasos com mangericos, das alcachofras, dos 
lhos de alfarema, dos rouxinoes de barro! 
ue volte 


na ancia de saber rriço lhes sae voluvel 
ou constante, conforme ella reverdece ou toda 


João Pautexcio. 


LENTES DA UNIVERSIDADE 


O corpo catedratico da Universidade de Coim- 
bra foi, no dia 2 do corrente, recebido por Sua 
Magestade EI Rei D, Manuel, ao qual velo apre- 
sentar sua mensagem de congratulação pelo novo 
reinado e pedir ão monarca a proteção que seus 
amecessores, desde D. João TI tem sempre dis. 
pensado áqueile estabelecimento científico. 

ELRei agradeceu as felicitações do respeitavel 
corpo catedrático prometendo proteger à Univer- 
sidade e contribuir quanto possa para o seu en- 
Bradecimento, declarando tambem que receberia 
com muito prazer os lentes sempre que lhe pre- 
cisassem falar, 

Os lentes que vieram apresentar a mensagem 
a Sua Magestade e inscreveram seus nomes no 
livro de registo do Paço, foram os srs dr. Lisboa 
Ramos, conde de Valenças, dr. Paes do Amaral, 
dr. Teixeira Bastos, dr. Cabedo de Lencastre, 
dr. Costa Allemão, dr. Augusto de Aria Fon. 
seca, dr. Avelino Calixto dr. Daniel de Matos, 
dr. Costa e Almeida, dr. Bernardo Avres, dr. Sou 
“sa Gomes, dr. Gonçalo d'Almeida Garreit, dr. Dias 
da Silva, dr, Antonio de Vasconcellos, dr. Lucia- 
no Pereira da Silva, dr, Gonçalves Guimarães, 
de, Julio À. Henriques, dr. Eusebio Tamagnini 


de Mattos Encarnação, dr. Azevedo de Arauja € 
Gama, dr. Ferrar de Carvalho, dr. Silva Bastos, 
de. Santos Viegas, conde de Felgueiras, dr. Paiva à 
Pitta, dr. Manuel de Jesus Lino, conselheiro Wen- 
cesiau de Lima, dr. João Gualberto de Barros é, 
Cunha, dr. Guimarães Pedrosa, dr. Bernardo Ma- 
dureira, dr. José Maria Rodrigues, dr, Augusto. 
Joaquim Alves dos Samos, dr, Ferraz e Slvai 
dr. Raymundo da Silva Motta, dr. Arthur Mons 
tenegro. 


TATI 
Sociedade de Geografia 


Sonsãosolemno em bonra dos vencedores do Cunmata  - 


Presidida por Sua Magestade E1Rei D. Mar 
noel reuniu, no dia 31 de maio, a Sociedade de 
Geografia, em sessão solemne, para premiar 08. 
vencedores do Cuamato, destinguindo com uma à 
medalha de ouro o comandante da expedição o 
sr. tenente-coronel. Alves Roçadas, além do die 
ploma de socio honorario que lhe conferio, ass 
como ao capitão chefe do estado maior sr. Eduars 
do Augusto Marques, capitão comandante da com 
panhia de infanteria nº ta sr. Francelino Pimene 
ro tenente comandante da companhia 
dia. sr. Victor Leite de Sepulveda. 
EkRei, acompanhado pelo sr. conde de “Tarou- 
ca, chegou, em automovel, ás 4 horas da tarde 
precedido pelo sr. Infante D. Affonso, que che- 
“gára 10 minutos antes. 

A grande sala Portugal regorgitava de especias 
dores, que, não cabendo nella, se estendiam pela. 
sala da Índia « por todos os recantos onde podes: — 
sem vêr ou ouvir alguma coisa. O, bélo sexo dava 
grande contingente, como dava tambem grande. 
explendor e animação, provando o dizer do po 
ta apaixonado «o mundo sem a mulher seria um. 
deserto, O que até sem paixão é uma grand 
verdade. . Às senhoras com a sua gentileza € 
seus vestuarios de côres leves e variadas, dispu- 
tavam primasias ao varicgado colorido e fragran- 
cia das flóres que profusamente decoravam à sal, 
por onde trepavam as rosas € se recamavam dou: 
rados malmequeres como constelações de estrelas 
em ceu arul, Grandes jorros de luz entravam pe- 
as amplas janélas, espalhando sua. alegria. por 
todo o ambiente e ande um ou outro rato de sol 
aínda chegava, faria brilhar os metes dos far 
damentos da guarda de honra, de aspirantes do 
exercito e da marinha, que formavatm nos lados 
da mesa presidencial, 

O aspéto era deslumbrante de vida, de anima- 
ção, assistindo, entre, a enorme concorrencia de 
socios e convidados, todo O ministerio, corpo di- 
plomático, ministros de estado honorários, pares 
do reino, deputados, oficialidade de terra e mar, 
te, 

À chegada de ELRei houve na sala um movi- 
mento geral, em que todos se puseram de pé, & 

x entre calorosas aclamações receberam Sua 

gostado até que tomou logar na presidencia, 
tendo à esquerda o sr. Infante D, Aflonso, 

Em nome de EbRei abriu à sessão 


coros 


grafia conferir a distinção de socios honorarios, 
mas O numero destes é limitado, e asim escolheu 
como representantes de seus catmarads de terra 
& de mar os nomes dos srs. capitão Eduardo Aut 
gusto Marques, chefe do estado maior das forças. 
Em operações; capitão Francelino Pimentel co. 
mandante da companhia de infanteria nº 12 € 0 
mais antigo dos ficiaes do exercito de terra; & 
Victor Leite de Sepulveda, primeiro tenente da 
armada & o mais amigo ds ofcines de sta or. 
ração, que tomaram parte na campanha. 
"terminada à alocução, o sr, coronel Roma du 
Bocage deu a palavra ao se tenente-coronel Al- 
ves Roçadas, o qual agradeceu á Sociedade de 
Geografia a honra que lhe concedia, assita como. 
à EbRei a sua presença ali, ao corpo diplomati. 
co, e à toda à assistencia, depois do que passou 
à fazer a conferencia sobre a campanha do Cua- 
mato, que adiante transcrevemos. 

Acabada a leitura, procedeu-se á entrega dos. 
diplomas e da medalha de ouro ao comandante. 
Read, o que foi fito por EVRei que apertou 
a mão à todos os premiados, - 


F 
y 


Dentre o auditorio levantaram-se ruidosos 
aplaios aos heroes do Cuamato e vivas a EL Re, 
Ne 56 se acalmaram para que Sua Magesta 
Podeise Iêr à seguinte alocução, com que termi 
ou esta solemuidades “o SE 


vez que, na qualidade de prote- 
de honra, me encontro na bene. 


Dois sentimentos bem portuguezes é bem pro- 
fundos me dominam neste local é neste momen- 
toz o patriotismo e à saudade. 
tudo nesta sala diz o muito que fizemos, mos- 
de 9 mio que valemos e asim me orgulho de 
Ser portugues 
As palavras de sentida justiça que ouvi consa- 
gar áquells que tão cruelmente foram arranca. 
ao serviço da Patria, á memoria respeitada e 
ida do ue pas e de o ora imãs 
“ja vida tão curta se destacou o amor pelas 
Rossas colonias, lembram me o enthusiasmo com 
que um e outro foram aqui acclamados e essa 
lembrança encheime a alma de saudade! 
À festa à que presido, por egual confunde no 
Mie coração os mesmos dos sentimentos: 
Recordo suudosamente que toi das mãos de 
meu amado pae que os heroes a quem ella é de- 


dicado, receberam o mandato honroso de parti 
Tem para A guerra; & inte preso do mais puro 
Patti o entregar des por minhas mãos à 
rios asia, on diplomas com que esta So- 
dado du evonspensa or haverem 


ensa por haverem cumprido O 
. Carlos lhes havia confiado. 


leram « honraram a bandeira portugueza em ter- 

sic, não tdos, ndo has pas 
dei pessoal e o desta Sociedade; pela 

docca do rel fila todo o Portugal. 
- Emiemoravel ma 
eia se Va ds bolas funções Te 
altrdoar 08 bons servidores da Patria; não que. 
TO POr so encerra seg acentuar que faço os 
mada ardentes votos pelo “cngrandecimento de 
“ma. instituição” que, Bonrando a memoria dos 
Hossos maiores e premiando os que no presente 
Be disinguem, paloticamente educa o povo por. 
ugues no culto dos seus grandes homens, te 

E caimulo e o mais seguro guia para um fu 
furo prospero, x Figos 


À sessão encerrou-se no meio das palmas e das. 
aclamações de todo o auditorio, aclamações que 
[Rei e que cont 


e Feel axé é sabia de i 
“spontaneas, pelo povo. que esperar 
monárea mk de Samto Antão, 


p= 
A campanha do Cuamatu 
Conferencia pelo comandante Alvos Roçadas 


Esta conferencia feita pelo valoroso coman- 
dante, é um relatorio sucinto da campanha, que 
ficará! como uma das grandes glorias das armas 
portuguêano, é documbnto da malor importancia. 
Para à historia, que entendemos dever arquivar 
Neste ropositorio, certo de que será lido com im- 


teresse, 
SENHOR: 


Egas Srt e Meus Senhores; — No final do 
neu relatorio sobre à campanha de 1906, campa- 
nha de que resultou o nosso primeiro estabeleci 
ticito no Ovampo, diria no capítulo XIT (con 
clusões) 


4º Necessidade impret gente de pro- 
seguir-se na occupação do Ovampo. Por motivos 
nenhuns se deve parar onde estamos, mas antes, 
tomando para base. o novo forte além Cunene, 
avançar na proxima época com a linha de inva- 
são já iniciada para, o Cuamatu Pequeno, ira- 

jando depois para o Cuamatu Grande e Evale». 


Cumprindo assim o meu dever e cansado um 
pouco. pelas fadigas de dois annos seguidos de 
operações militares (1905 no Mulondo e 1906 no 
Chtamatu Pequeno), ão mesmo tempo quo niava 


o meu relatorio ao saudoso governador geral 
Eduardo Costa, pedialhe a finera de obter supe- 
riormente auctorisação para vit ao reino. 

“Dias depois chegava essa auctorisação, mas. 
recébia tambem ordem telegraphica do méncio 
nado governador geral, para apresentar um pro- 
jest de operações além Cunene, contando ape- 
fas com os elementos da provi 

“Elaborei um projecto nas condições indicadas, 
mas completei 0 com um outro em que admitia 
O concurso de tropas do exercito do reino. 

Em abril, já em Lisboa, apresentava a S.Exe. 
o Ministro da Marinha, e n'uma conferencia com 
S/ Exa o Sr, Presidente do Conselho, estando 
presentes. tambem o Ex.= Ministro da Fazenda 
He então, era approvado sem restrieções aquelle 
projecto, confiando se me a ali honra de com 
Taandar à fotura columna. 


O dever militar 


Se ha cousa que mais enerve o militar, que 
mais 0 faça descrer dos grandes destinos reser- 
vados á patria, que mais lhe transforme a vida 
Numa decepção de annos, é o nunca desembai- 
Par a espada para, nos campos de batalha, apon- 
Tar-aos seus soldados o local da morte ou da gh 
é o ir vegetando no viver mono 
Euamição e da caserna, é, emfim, 0 repetir de si 
Bra sis — Nunca entrei em campani 

“Mas tambem, se O entrar em campanha, se 0 

assear sob o 


jaue os campos de batalha, se o 
Pi ico de talas do inimigo, de cabeça erguida 
o ente para 0 seus soldados, É a gloria 


Cope aa que póde encher o coração do homem, 
espoasdiidade do command da diecção 
Supenor é um tal ordem que por momen- 
Tema me toda e qualque manestação das 
tm emobies paixões. do soldado; conto que nos 
ai à 4 vida real, positiva, cheia de casos  con- 
aa cas, Como que nos! embrenha num ter: 
eae rio sem saida o terreno das ilgsões & 
da duvida 

Vo so nua me a de esquecer o im 
ca E despedindo me de x. 4 0 Conselheiro 
Se du. Orflis, no meio da Avenida da Liber- 
e largar a mão que s:ex.se dignou esten- 
Sade do o QuE um choque terrivel cair. 
der coração! — era 0 Peso da enorme 
abilidade que acabava de assumir perante 


fascida do desastre de 1904, e alimentada durante 
Tres anmos na imprensa e em varios escriptos de- 

“ penna de oficiaes conhecedores das cam- 
panhas colonines. 

Mas à fé é uma grande força. E fé é tudo o 
que seja crer: em Deus, nos destinos da patria, 
as glorias do passado, ho valor do soldado, no 
patriotismo do povo, na confiança de nós mes- 
Ho, nã nossa boa estrela emiim, E ca, conte. 
30.0 com satisfação, possuia essa (é FÉ que me 
levou às terras dos Cuamatuis, é que me trouxe 
a mit é aos meus companheiros de armas, cons. 
os de termos cumprido o mais honroso dever— 
o dever militar. 

Passarei agora a descrever a campanha dieste 
ano, procurando ser o mais methodico e uccinto 
Possivel, de fóema a evitar fadiga e mostrar cla- 


Aspecto geral do terreno 


Num diaquelles períodos evolucionarios da 
constituição do. nosso globo, numa d'aquellas. 
edades de formação que deviam ser das primíti 
Vas, apareciam à superfície das aguas, que en 
tão cobriam a supérficie quasi total do nosso pla. 
neta, as grandes arestas que hoje definem os dor- 
Jos do grande systema de cordilheiras terrestres. 

'No continente africano surgiu um vasto platé 
central, de onde irradiam as divisorias que sepa- 
ram as aguas que se dirigem ivamente ao 
Mediterraneo, ao Atlantico e ao Indico. 

O platá é a chamada região dos Lagos as di- 
visorias são as que formam os valles do Nilo, 
Zaire e Zambere. 

Estas largas bacias hydrographicas, cortadas 
por outras secundarias, constituem o regime prin- 
Eipal de aguas do centro de Africa. 


“A nossa provincia de Angola assenta na sona 
jaferior da vertente esquerda do Zaire é tona su- 
pecior da vertente oeste do Zambeze. Como é nã. 
lual, a aresta de intersecção d'estas duas verten- 
te esplica a existencia da grande divisoria que, 
do contro do pai da Lunda, corre por Benguilá 
E Chala de um lado, e pelá nossa Lunda & En- 
Soge do ontro lado, modificada na sua diretriz. 
primidiva pelo reitrânte da bacia secundaria do 
Duanea. 

O dissicio da Huila com o de Mossamedes 
occupa à parte mais meridional da provinci 
ndo" defrontar com o paiz do Ovampo allem 

pois uma d'essas grandes convulsões suc- 
cesar o lavo, ue im, mas separa. 
por periodos estacionarios de seculn, darante 
a ae à rocha primitiva, sia pela ei 
Sadia pelas aguas fervente, transformada pe: 
Tis'ácdbes e combinações climicas, encarada 
por uma sobreposição permanente e prolongada, 
Jiu todo trabalho prysco e chímico dana 
tres, concluido o qual uma nova convulsão de 
fogo central Core, ovantou e fendeu esa crosta, 
Sobgindo do seio das aguas reluidas esta impo 
ente e alterosa cordilheira da Cheia, 

Violentisima foi o abalo no momento, porque 
a Celia apresenta se-nos como uma verdadelra. 
anula à prumo de mais de 90 metros dai 
ess suportando Já no alto grande taboleiro. 
onde assentam os focos de colonisação branca: 
Lubango, Mumpata, Chíbia e Hui. 

“Ques para 0 lado do mar, onde nos fica Mos- 
samiedes” quer para as bandas do Interland, ando 
tos ficar as regiões dos Gambos, Humbe, Don. 
Focus, Mulond e de além do Cunene, o aspecto 
do solo, clima, colturas, etc é inteiramente die. 
rente, 

De facto, quem desembaíca em Mossamedes e 

a pará o planalto encontra primeiro deante 
e sina ins plane subindo emp 
daatmente e, desdobrando se á modida que se 
Avança, em largas lombadas coroadas ao longe 
por natmerosos morros de aspecto singular. 

“Sato de areia saida do litoral, arido no Grau 
de arborisação raehítica até á Pedra Grande, co: 
meça aPaqui em diante à cobrir se do vegetação 
arbórea, cada: ver mais Hrondosa ao passo que 
hos approxintamos da Cheia. 

“tm arajecto longo de mais de 100 kilome. 
roi, e fatiga, encontra-se pouca agua e má, 
apenas ha no Giratl, Pedra Grande, Munlnho 
Capangonbe, 

“Pregão “is portelas mais frequentadas e por 
onde tai facilmente se póde transpõe à serras 
2º do “Chacuto para. quem demandar dire 
mente à Obibias a da Biballa para 08 que pre 
Tendam chegar ao Lubango, é à do Bruco para 
quem Toe pela Humpata ou fehivinguiro. 

Esta dllima é a tai ingreme, acessivel só a 
pegos e cavalliros, mas é a mais curta. 

Fenda estreita aberta n/essa muralha calcarea, 
desfiladeiro ingreme e apertado entre precipicios 
Consegue Tevarnos da base 4 crista dá serra em 
duas oras. de subida fatiganto oppressa, mas 
ndo o encanto da paygagem, o murmurio das 
Aguas correntes, a cânaremae com à frescura dos 
TBos e dos agriões, e o Hrandoso do arvoredo à 
deleitarnos a. vista durante os repetidos descan- 
Jos em que preciso é tomar folego 


(Contimia). 
ALves RoçaDAs. 


E 
Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


Conforme prometemos em on. 1057, voltamos 
hoje à tratar da Exposição Nacional do Rio de 
Janeiro, na parte respeitante á comissão portu- 
guêsa, incumbida de organisar as coleções de 
Productos portugubses à enviar á exposição. 
Tomissão nomeada por portaria de 28 de novem: 
bro de 1907, ficou assim composta 

Consel,eito Ernesto Driesel Schróter, Ministro 
de Estado Nonoraio, presideme da Associação 

“omercial de Lisboa e delegado della, que pre- 
Sá E uni e à sub-eosiaão do Lisboa. 

Antonio José Arroio, engenheiro chefe de 2» 
classe do. corpo de engenharia civil, inspétor do 
ensino elementar industrial é comercial. 

Amonio Teixeira Juice, engenheiro che de 
2º classe do corpa de engenharia civi, vogal da 
diseção do Mercado Central os Proditos Agr 

Bernardino Camillo Cincinnato da Gosta lente 
do Instituto de Agronomia e Veterinaria, Vice. 


Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


coNsEL CINCINNATO DA COSTA 


ADJUNTO À PRESIDENCIA DA COMISSÃO PORTUGUESA 


presidente da Real ão Central da Agri- Carlos Affonso, secretario do Centro Comer. acolhimento, prevendo-se grande concurso de 
cultura Portuguêsa, delegado da mesma associa. cial do Porto e dele; associação. produtos á exposição, como de facto se realisol 
ção, chefede talvez além do que se havia pr $ 


Ieariques vo H 


Henrique Pereira Taveira, presidente da As 
ndustrial Portuguêsa, delegado da 
Torge Colaço, presidente da Assoc 
de Bellas Artes, delega 


circunstancias excepcionaes em que o pafs se en 


dos trabalhos das sub-comissõ 
“vemos destacar a de Lisboa, d 
conhecemos as diligencias « esforços 
dem se desem 


tos dos districtos de Reja, ar do encargo, sendo fncal 


Evora, Faro, Leiria, L 


Do trabalho das 


Lopes, professor do 
Be do Porto e presidente da desde logo os 
Uireção da Sociedade de Bellas Artes do Porto, rigir circulares 
delogado da mesma sociedade. â o comercio, que tiveratm o melhor 


nal do Ri 
à 


Epinicio va Secção Pontucuasa xa Esrosição NACIONAL DO Rio DE Jawtiko 
(Desenho do sr. R. Christino) 


Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


hendem pr ' 
ol 


amens d'este gene 

to, cujo fim é, principal. 
ménte, dar a conhecer ao 
comercio do Brazil os pro 
te e industria. 


Como se vê, é vasto o Momitáwto Ex varios esritos DA MARCENARIA 1.º DE DEZEMBRO 
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Portugal na Exposição do Rio de Janeiro 


Marcenaria 1º de Dezembro 


Entre os expositores que concorrem 4 Ex 
cão Nacional do Rio de Janeiro, conta-se a A 
cenaria 1º de Dezembro, importante fabrica de 
moveis, dos melhores que se azem no pais, que 
não teme o confronto “com o que de nselhovse 
fabrica no estrangeiro, com o qual concorre tam 
bem em preços, demonstrando deste modo os 
rocesso práticos. da. xua produção, aliados às 

m gosto é arte do seu mobiliario. 

“Só um profissional bem orientado e com sule 
clentes conhecimentos da sua arte, póde produz 
com pefeção e ecra, Como atônteca à gran 
de fabrica e moves Marcenaria 1º de Degem 

Esta fabrica, fundada em 1888 pelo sr José 
Pedio dos Reis Collares tendo por socio capita 
lia o sr. Christiano Augusto Teixeira da Silva, 
pretenice hoje 36 ao primeiro fundador, mestre na 
marcenaria a que se dedicou desde 6 14 anos 
de edade, com verdadeira. vocação, aprendendo 
Com seu pae, que era da mesma ato, o qual re. 
conhecendo à extraordinaia aptidão de se ho, 
Ihe entregou a oficina, que principioua dirigir aos 
“7 amos, 

Esto facto é por ai o bastante para definir a 
capacidade area do ar, Reis Colares, que eim 
Jão vende anos tomava à direcção le tab. 

os, pará que muitos com longa, pratica nunca 
chegam à habilitarses RA 


Josi Penno pos Reis CoLtanta 


se tempo, 
Collares o curso 
Bellas Artes de Lisboa, o que o habilitava a de! 
niar os projetos dos moveis e a dirigir a sua c 
trução sob os preceitos da arte, nos varios estilos. 

otico, Henrique IL, Luiz XV e XVI, renascença, 
inglez, arabe € arte nova, que de todos a Marce- 
naria 1.º de Dezembro apresenta belos exempla- 


ste. estabelecimento fabril emprega a media 
de cem operarios, numero importante nesta in 
dustria, o que prova O grande movimento de suas 
oficinas, estabelecidas no pavimento terteo, no 
palacete da rua Rosa, 168, 

nas grandes salas deste palacete que a Mar- 
conaria 1º de Degembro, tem uma exposição 
permanente de moveis, em todos os estilos, e que 
às nossas gravuras reproduzem, dando assim idea, 
da que incompleta, do magnífico mubiliario 
que ali se fabrica, 

Um estabelecimento fabril desta ordem não. 
podia. deixar de corresponder ao convite que a 
hação brasileira nossa irmã dirigia à industria 

ortuguêsa, e assim à Marcenaria 1º de Depem 
Bro, enviou áquelle certamen uma magnifick vi 
trine de madeira de carvalho, em estilo Luiz XVI, 
com primorosa obra de talha de bom desenho & 
delicado relevo. 

Este trabalho, estamos certo, que será muito 
apreciado nó Rio de Janeiro e aumentará us cre- 
ditos da Marcenaria 1º de Dezembro, é os do 
sr, Reis Collares como um dos pdimeiros artistas 
industriaes do nosso país. 


AT DON” 


Amor por suggestão 


Traducção do origina! inglez 


OUIDA 


(Continuado do nº 1059) 
au 


O diabo tem fama de haver construido muitas 
pontes sobre a terra, É dnici saber a casa 
Afisso, visto que as aguas, apesar da sua vastidão, 
não podiam Fatnavelmente servir de Obstcul at 

Ha, porém, póntes do Diabo desde as Heb 
das até às ilhas da Grecia; e a ponte do Diabo 
em Torcelo, que da altura e da largura do seu 
ico arco deriva o pome que he ão nã te 
comtudo, na apparencia nada de diabolico ou dé 
infernal; é feita de velho tijolo, cuja côr o tempo 
aformoscou, e tem entre. os iutersícios muitas. 
ervas é plântas. São as suas margens opulentas. 
de relva, de pedra, de alfazema do mae, é prox 
mo delas crescem aveleiras e pereiras: 

Hã há e Pat nenhuma erva cai rica do 

ju à de Toreello, e os não-te esqueças de mins, 

2 padrestva é ao ronca branca cresce mé 
o lume de agua e em torno das pedras brancas 
e de Deo 

— Que sítio esquecido de Deus! — disse um ra 
paz, do saltar de um barco em terra junto da 

nie, 

Prorcalo foi a mãe de Veneza; a filha ma- 
tow — respondeu um homem mais edoso, aecom 
imodando bs remos no, barco, e preparando se 
ara seguir 0 seu companheiro, 

PCaminhava entre as folhas de cicuta, e emba- 

raçou os pés irelas; parou, e 03 seus olhos, que 
ram múio pentramos, ram o o, e opaas 

Um colar de mulher disse elle, quando o 
tirava debaixo das algas salgadas, « dás humidas. 
folhas de labaça. Estava descórado, tinha areia é 
Jodo pegador e poucos vetgios Poauia da sua 
belleza primitiva; tras reconheceu que era uma 
joia de 'valor, e percebeu que às pedras, emba. 
cialas como estavarm, eram opalas: 

— Que tendes ahi? exclamos 6 
novo de cima da margem. À ca 
chimandrita? 

O outro atirou com o collar para cima da relva- 

— Extaveis maia no caso do que cu para achar 
um collar de mulher. 

> Opalas! Às pedras da tristera!-— disse oman- 

, Eravemente, apanhando-as do chão e lim: 


mem mais 
de um ar- 


ando-as da areia — Foi bello — acerescentou —e 

a de selo ainda. Não está realmente estragado, 
aponas um tanto machucado e deslustrado. 

Tnteressava-o o collar, que examinou com miu. 
der so fulgor do sol que rebribava sobre os 
elos do ouro offuscado. É despertou nele aima- 
gem da mulher que o teria possuido é usado. 

O que fareis delle? perguntou ao seu com- 
anheiro, que tinha já saltado em terra, depois de 
Baver amatrado o Do age 

— O que é que se faz sempre às cousas que se 
acham? Envia ae é polca, creio eu. 

— Oh! barbaro! — disse o mais novo.-— Gaste- 
mos a vida em descobrir a sua dona, 

— Podeis gastar a vossa desse modo, se vos 
apras, principe. À minha é já captiva de uma 
dona mais severa. 

— Emprsta me a vossa leme disse o mance. 
do que se deteve à observar certos signaes peque. 
nos ho verso da prisão do colar de opalas, E leu 
em voz altas= “Zaranegra, 1775» Zaranegra é 

Havia. no coliar uma inscripção em letra tão 
miúda, que fôra impossivel ler a olho desarmado; 

o da lente, que era muito forte, 
podia ler-se, Diria assim 


NINA DELLA LUCEDIA 


Coxressa Zanaxeona 
Capo dAnno 
amo 


— Paranegra-— repetia o maneebo.-— E” nome 
jesssaro Esceia É apelo o iarquer de 
Ancona. Ha uma Ca Zaranegra nó Canal Grande. 
Fica ao pé do Loredan. Admirastes as suas janel: 
Jas mouriscas do segundo andar, esta manhã 


Carlo Zaranegra morreu novo; e a viuva de elle, 
que tem agora apenas vinte annos, é filha do du 
que de Monfalcone, familia do Tréntino, mas pu 
ros Italianos no sangue O seu solar é tas mo 
tanhas para cima de Gotisa. Deve ser de ella 
este colar, que lhe veiu provavelmente por he- 
rança. 

= Íde levar lh?o — disse com indifferença o que 
o tinha achado. — Cedo vos os meus direitos. 

Sarriuse o mancebo. 

“Ab! Quem sabe o que pode resultar d'ellas?. 
= Seja o que for, são vossas. Não dou apreço, 
à ess especie de recompensa. 

— Realmente?— disse o mancebo.— Se assim. 
é, Iaacissme pena. 

— De vês é que tenho d6 —tormou o mals ves, 
ho, 

Conservava ainda o mancebo as opalas na mã 
“com uma folha de herva tirou lhes em parte à arei 
a perlada suavidade e a chai 
“ras começou de aparecer, aqui e al 
mente se tinham perdido. 

— Vinde — disse o seu companheiro com impa: 
lencia — Guardaena algibeira esse adereço estra- 
gado, é vamos ver a cathedral e 8. Fosca, por. 
que não tarda a escurecer, 

Caminharam ao longo do fosso enrel 
atravessa a ilha, passaram pelas baixas 
de fruto e pelãs humildes. cabanas de alguns 
camponetes que moratm alli à relva e 1 
da e cheia de boninas com olho de boi, Iysimia- 
elias purpurinas e tambem cravos. E em breve 
a de é tranquila estancia onde os 
sagrados edificios de S, Maria e S Fosca se elo. 
vam na solidão do campo é do mar, 

Primeiro entraram na velha cgreja de 5, Fos. 
ca. O mancebo foi direito no altar com a cabeça. 
descoberta, « ajoelhou deante de ele, é ao mesmo. 
passo que Os seus labios se movia, tinha no sem 
blante uma expressão de brandura e suavidade. 

O mais velho lançou lhe um olhar 
e desdenhoso, e voltou-se para cont 
cinco arcadas com as suas columnas, 
Sas para os que” 

Twstruido em muitas cousas, à arlitectara 
archeologia eram estudos que lhe serviam de 
passatempo nas raras horas de recreio que elle 
se permitia ter. 

— Rerastes para encontrar a dona das opalas? 

se elle para o mancebo, que, tendo-se ergui- 
do, se approximara delle, « em cujo formoso car 
deio e rosto classico e bello dava à luz afoguea- 
da do poente, que entrava obliquamente, conda 
por alta janela 

O 'manicebo córou. 

— Pedi a Deus que as pedras não nos acarres. 
tem mal nenhum —disse elle com ingenua sim- 
plicidade. — Ride vos á vontad 
pode causar damno, e vês sa 
são pedras de tristeza, 

jue sois uma creança crédula — um cam- 
poner supersticioso — embora conteis vinte annos. 
de edade, e vos gire nas veias sangue real e 
nobre, 

— Se não me houvesseis salvado a 
ria comvosco ao mar — tornou O out 
cosa e irado, — Deixae a minha fé, Dj 
Vida. esteril, como quizerdes, mas não derrubeis. 
flôres no jardim dos outros. 

E a vida, na verdade, é para vós um 
— disse. o mais velho com um tom de” 
metal da voz, 

Estava escuro em S, Fosca, porque o din ia de: 
clinando, e o sol a pôrse para além do munda 
das aguas, 

Duas mulheres do campo rezavam as avema- 
rias junto de lampadas baixas. O aroma das her. 
vas € o cheiro do mar entravam pela porta aberta. 
Por deante do altar andava um gato sem fazer 
ruido. E, como a egreja estava agora, assim O 
fora, havia mil annos. 

mão vos die nada eso logar perguntou 

— Não — retorquiu o outro. — Que me havia 
elle dizer? 


juem reza nunca. 
às que as opalas 


veja no 


(Comtinia ) 


Aumenvo Trutas 


— 
Revista de Chimica Pura e Aplicada 


Está já no quarto anno esta verdadeira obra 
de provada irradiação sclentifica á qual muito 
devem na especialidade bastantes estudiosos. 

Durante o tempo em que não havia entre nós 
uma publicação assim orientada fazia-se um vá- 
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cuo no campo da chimica tornando absolutamente 
necessario b apparecimento dum trabalho im- 
Presso que, revelando-se com o caracter de per 
dlicidade, fosse ao mesmo tempo registo é reposi- 
torio de ensino acompanhando o movimento da 
sclencia, n'um ramo tão preciosamente pratico e 
Stlitario como é a chimica.| 

À Jacuna existente preencheu-a a Revista de 
Chímica Pura e Applicada que se publica no 
Porto e de que são fundadores, redactores e pro- 

rietarios os professores Ferreira da Silva, Al- 

o d'A guiar € José Pereira Salgado. 

Ferreira da Silva! — este nome, sem offensa 
de ninguem, vale por si aé o esforço e a aceumu- 
Ee sabia de muitas individualidades no curso 

e seculos, por, na verdade, na pessoa a quem 
clle pertence e acharem concentradas e condem- 
sadas as resultantes luminosas da aturada appli 
Sação de numerosos e anteriores apostolos, dentro 
duma vastissima espliera do saber humano, a que. 
a pujança das suas faculdades creadoras tem 
alargado e aínda alargará no futuro a amplitude 
imensa dos horisontes. 

Desde Lavoisier, uma victima. illustre da ce 
gueira indomada, até agora o colossal empenho 
Acientifico no monumento ingentíssimo da chimi- 
a, É de tal portentosa aclaração de phenomenos 
& de tão assombrosas conquistas validando a pró- 
pria vida social, que não será para admirar 0 de- 
verihe o planeta, em praso relativamente curto, à 
transformação completa dos seus meios e quasi 
las suas forças. 

Portugal Neste ponto coopera na linha d'uma 
progressão crescente, e em cada dia que passa 
mala se avulta à figura proeminente do chimica 
abalisado que, nã Academia Polytechulca e na 
a de Pharmacia da historica e invicta cidade. 
do Douro, mais e melhor tem accentuado no ani. 
mo de sucessivas gerações de acade 
profundera dos seus conhecimentos empiricos e 
O sólido acerto das suas syntheses preclaras. 

E" muito para louvar que um homem da cate- 
goria de Ferreira da Silva se haja mantido na 
evangelização do sabio e o não tenha ilaqueádo 
A gedieção polca E 

Com lo porém ganhou e ganha o austero ci- 
tladão de pemeipios e a patria por elle honrada. 

Os politicos na terra portugueza, salvo dignas 
e raras excepções, apresentam se como typos onde 
“o rubor se desconhece e à acção se capitóa inte. 
rior á dum polirão. 

Assim se explica logicamente o estado de de: 
cadencia sinistra a que chegámos e o despreso 
que votam às suas primitivas carreiras tantos 

íviduos. que, compellidos ao rigoroso. cumpri: 
mento «los seus deveres profissionaes, longe de 
Serei pesados aos. seus concidadãos e nocivos 
ao Estado, pelo contrario tomaraciam sympa: 
ticos a este e benemeitos da collectividade, 

Ferreira da Silva ergueu um altar no seu foro 
Íntimo é sciencia dos corpos, e afirmando o que 
VE no, quadro. positivo das realidades, paira em 
estancia! muito acima da dos políticos, sempre 

“ompativeis com a verdade, sem cessar em doce 
connúbio com a refalsada mentira! 

Bem haja Ferreira da Silva, que assim tem pres- 
tada e continua prestando serviços nacionaes de 
cont vel valor, ear a a 
convertem na maxima nullidade objectiva e em per. 
Teia iso venatona a obra e o expediente de 
ministérios compostos de elementos antagonicos. 
com uma severa e rigida administração publica 
só fetes na invenção de contribuições penar 

je, por especiora singularidade augmentam a 

vida em vez de à diminuir proporcionalmente 

Para que os leitores possam aju 
mento didáctico da Revista de Chímica Pi 
vou, transcrever todo o sumimario do 


«Chimica biologicas 
À chimica synthetica nas suas relações com à 
Emilio Fischer. 


Os sulfatos dos me- 

sore a 
em da. noção” de. soluções solidas. — Chimica. 
? q de fíthio 


Variedades: 

“O abuso do acido sulfuroso no tratamento dos. 
vinhos e a actual lei brasileira. — Congresso das. 
industrias assucareiras e de fermentação, — Ex- 


posição internacional photographica de Dresde, 
Ega Primeiro Copan nemacina da 
o igonfica, Ainda proposito do co 
a cêocional para a repressão das frandes. 
mentes 


Como acaba de observarse É interessante a 
materia versada no numero a que faço referen: 
Cia, é não apenas interessante para determinadas. 
Pessoas mas para o publico em geral. 

É o que otcurre com este numero não é mais 
do que Sucedeu com todos os numeros prece- 
dentes, sempre notaveis pela escolha apropriada 


a esão que a sua leitura ministra. 

me de pagina- 
cao iombinada com à do immediatamente ante 
o co fotmar no fim do anno respectivo 
ser bei om de anncamento opúno quando 
rochado ou encademado. 

mo, quero dexar aqui dito que ha muto 
ma o eso “de render em publico a minha 
oa Morena gem de justiça ao grande chímico 
Posse que gloria o pais do ocidente euro- 
Porto máncita unhenticamente perdoravel. 

a Por Cio ensejo, pressaroso, neste momento 
ego ue Casaco Abe, propio e car 
Gado oração, me pedia para dedicar um 
desta o cotetto À evita de Ohimica 

Fira e dpplicado. 

Da artigo, desalinhavado, da alia 
ae esereenia do, seu Suctor, mas não sofce o 
de combrimento, alegre por se Ibe deparar sim 
e cj e tanto mais alegre quanto é cet 
Mane end ent Conhecer pelos seus trabalhos 
po im ageras assentes em demonstração 
ipod, ente de chica organic e ana: 
nica legal  saniaria em estabele 
e de Instrveção superior no aegundo cem- 
de Cat do organismo portuguer. 


D Fuancisco Di Nokowia 


Diccionario do Theatro Por por Sousa 
Bastos, editor Avenida da Liberdade, 174. 

“iara ler o nome do autor para se avaliar a 
competencia com que esta obra deverá estar fei 
Ce Eousa Bastos autor dramatico e ha muitos. 
tos empresario, tem longa pratica do teatro, 
eonhecendo. bem áua historia assim como todas. 
S$ minuclosidades da sua tecnica. Da sua his 
toria publicou a Carteira do Artista, obra de 

cjente investigação, como aínda não se havia 
eito em Portugal; da tecnica do teatro vem 
agora, mostrar quanto a conhece no Diccionario 
do Theatro Portugues, que julgamos ser o pri 
mero que se publica no pais, pois não sabeimos. 
de outro 

Este dicionario, abrangendo todos os termos 
da tecnica dos bastidores, do calão ou giria do 
teatro, inclue muitos vocabulos, embora comuns. 
à muitas outras coisas, mas que támbem se rela- 
Cionam com a linguagem da gente do teatro. 

Recebemos o fasciculo 1, 2 € 3 de 32 paginas 
illustrados com gravuras € que alcançam á le- 
tra M. 

“Agradecemos. 


ElRei D. Carlos 1 o Principe Real D. Luis Fi. 
lipo. — Lisboa. — Livraria Ferreira, Esditora — 


1908, 
E” a oração funebre pronunciada pelo conego 
Bernardo Choutal na SÉ de Evora, no dia 29 de 
fevereiro ultimo, por ocasião das exequias ali 
feridas sulragando as almas dos dos régios 
ET E 
Constiue um volúme de 53 paginas que afr- 
mar na pessoa do já consagrado Sacerdote ama 
fnça Sratóra digna do assunto 
POÇA Cear movel sob (dos ox aspectos e de- 
gs o ado asa simpatica cão cava 


Sonatas. — (Prosas varias). — Fidelino de Fi. 
gueiredo.— Livraria Centrat de Gomes de Car 
Yalho, Editor, — Lisboa — 1905. 

A “materia inserta afeste volume de 114 pagi 
nas está subordinada aos seguintes cinco titulos: 

O mal d'El-Rei (lenda). 

Paganismo (conto romano). 


No hiarem (conto arabe). 

O, fara lleia seniment aum miso 
topo), 

sida (episodio shoe 

Lêse todo o texto assim baptisado sem que 
force à vontade, pois o auctor, Fidelino de Fi 
“gucitedo, escreve em estylo que não enfada. 

TE" pena porém que não haja procurado. omj- 
dir à Ervera tão erobriagante quanto deleteria do 
Tealiêmo vivo. de alguns. dos seus quadros que, 
aliás, poderia ter traçado com cgual colorido € 
Jem perigo de despertar curiosidades prematuras 
Em leitores ainda longe de tempo. 

Manda entretanto à justiça que não capitulê- 
mos o volume no numero das produções de obsce. 
na urdidura, 


Memorias d'um polícia amador — Sherlock 
Holmes Triumphante. — Versão de Augusto Gil. 
= Livraria Ferreira, Editora. — 1907. 

Neste volume de 205 paginas, acham-se reuni. 
das pelo auctor ingles, À. Conan Doyle, mais sei 
parrativas de canos notáveis em que a porca: 
cia policial d'um ofcioso de raro merito se re 
vela em toda a luz da evidencia. 

“já aqui nos referimos a um outro anterior de 
identca indo, agora apenas tramcrevemoso 
ice: 

Carlos Augusto Milverton — Os seis Napo- 
leões — A luneta de aros de ouro — O desappa- 
recimento do campeão — À abbadia de Grange. 
= À nodoa de sangue 

Recommendamos a leitura de tão interessantes. 
volumes aos juitos dinstrução criminal « dos 
distritos. criminaes, bem como aos funcionarios 
da polícia. 


O MEZ METEOROLOGICO 


Maio 1908 


Barometro.— Max. altura 770%m;a em 17. 

, Min. > 756,4 em 30. 

Thermometro. — Max. altura 29748 em 17. 

> Mino» too Bem 13, 

Durante o mer a temperatura softreu grandes. 
alterações, descendo consideravelmente até a 

3 (Max, 1702), subindo de novo até ao dia, 

UMax, 269,0) para tornar a descer de 9 a 12 (Em. 
Max, 1679 — Min. 1050). Em 13, às extra 

&, sendo a media do dia 1% 


Fer ainda até 30, conservando se a um nhvel q 
equal à 2, Ei um dos eos de temperar 
ris desigual. Em 29, desenvolveu-se o regimen 
de trovoadas, com chivas torrencines: 
Nebulosidade, — Ctu mpo ou pouco nublado 


14 dias, 
> Nublado 15. 
> Encoberto 


Chuva — agne,o em 6 dias, sendo de 30, à al- 
tura pluviométrica de artes em 24 horas. 
Vento dominante. — NW. 
im 28. 


Joagui 


Bregorio Munes Prieto 


E! tarde para fazer o necrologio de Jou 
Pp Ap 
sempre é tempo de escrever o seu elogio e honrar 
Sua Imeimoria” como acto de Justiça à quem por: 
Suiu qualidades pouco vulgares de coração, dotes 
de espirito superiores, o que tudo se completava 
nom caracter hourado de rara isenção e ineicedi- 
Vel alirulamo, que outra coisa não foi suá vid. 
(lotam Gregorio Names Pl asc 
39 de maio de 1835, lho de Joaquim Nur 
nes Fergandos e de Violante Elisa Prieto, de 
origem espanhola 
Estudos o curso da Academia de Bellas Artes 
de Lisboa, nos annos de 1850 a 1859, com not 
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Vel aproveitamento e distinção, merecendo não 
só a estima dos professores, mas ainda a dos 
condiscipulos que lhe reconheciam seu belo ea 
racter. 

E 


1868 foi nomeado professor da primeira 
cadeira de desenho da mesma Academia, logar 
que exerceu até 1874, passando depois às cadei 
ras de figura, paisagem e perspetiva, ao mesmo 
tempo que desempenhava varias comissões de 
serviço academico, como a de fazer O catalogo. 
das coleções de gravuras e desenhos existentes. 
na Academia, restaurar & colegi muitas estam 
pas que andavam dispersas, trabalho que durou 
de bjo atbêa k; 
Quando em. 


alisou no Porto a expo: 
Joaquim Prieto o encar. 
regado por parte da Acadermia, de dispôr as obras. 
de arte com que os artistas de Lisboa concorre: 
ram áquelle 

io Joaquim Prieto fez parte de todas 
omissões, que no seu tempo se formaram na 

de arte. 


paractr. j 
m Prieto compéz e editou um compen. 

do qual poucos exemplares vendeu 
dava, aos alumnos pobres, que era a 


“omo professor particular lecios 
Luso-Brasileiro e em casa das far 
bres 


Lisboa, dando tambem um 


o gratuito 
Civilizadora, estabelecida nã rua de 
im de muitas lições que dava de graça 


Jonquis Guegonto N 


Isto que representava grande trabalho, não 
absorvia toda a actividade de Joaquim 
Pois ainda encontrava tempo para se dedice 
pintura dos seus quadros, que produziu en 
tidade, especialmente os de natureza 
paisagem, que segundo uma relaç 
Prop, subiram o num 
que pintou muitos mais posteriormente, 
Mas além dos quadros originaes ha a coumerar 
s trabalhos de restauração que 
dos tétos das egrejas de S, Roqui 
não da ancisco de Paula, S. Nicolau, 
Encarnação, Penha de França, Madre de Deus, 
Francesinhas e recolhimento de S, Pedro de AL. 
canta 


Na egreja de $. Roque restaurou tambem tres. 
importantes quadros: O papa Paulo 1 
à Portugal os primeiros irmãos da Com| 
Jesus; D. João Il despedindo-se de 
aver que partia ava a Tadia; 
de Layola vestido de arm 


Foi Joaquim Prieto insi 

dros, que poucos 

disso demanda de um estudo especial, 

e crítico para bem se desempenhar. 
Nestas condições conhecemos em 

lebre res 


por exímio, como. 
de bohemio e morreu pobrisino. 

orém, de Joaquim Prieto 

ais Complexo, como vamos re 

pois é importam suber da existencia de certos 

quadros do pais, que muito pódem interessar 

historia da arte e À historia patria, 


mes Puicro 


(Continia.) CA 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Esposição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaos e estrangeiras 


Ro do Alecrim, ML 4.º fa P. Luiz de Cambes] — Lisboa 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INGUEZ 
Kilo 1500 réis 


Os bombons da fabrica | 


PAR 


CHOCOLATE — 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


pese 


CARKULA 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLLARES & G.' 


iss, Rua da Fosa, 168 -Liskoa 
Telophone n.º: 833 


Btelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 
&, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 820 
Trabalhos em to 


chromotypia, etc. E: 
ratos do paiz, em 


rato 1 do possons 
que estejam no Brazil, Africa o: terra 
» arantindo-se toda a seriedade, 

a informações dirigir cnrta à 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


me em Lisbou do negoo 


aualo 


do rem 
Pa 


Casa Santos Camiseiro — 


a 


24, 25, Irraça de D. Pedro (Rorio, lado ocidental), 24, 25 — 20, 22, R 


E. Santos & Freire 


do Principe, 20, 22 


LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
Camisária — cre dora de Saia, ambito, punhos, 
Ea = Polos dede Ra 
quvaria — tvs de fabrico nacional inglesas para senhoras, ho- 
Perfumaria — 1558 a ade mais go em nais es, 


Além destes artigos que constituem à especialidade d'esta casa 
Encontra-se sempre o mais completo sortimento 
de roupas brancas para homens e senhoras, para cama é mesa: meiss, 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete 
EXECUTAN-SE ENKOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Secção especial de Commissõos, Consigny 
Representação « commercio de Conta Propria de. 
Conservas o mais generos eimilares. 


es, 
105, Azeltos, 


escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo 
dos sómente duma pequena commissão. 


Todos 05 artigos 


locação de fundos, recebimento de juros e dividendos. 
ção de quaesquer negocios Commerciaes. 
mediante modica commissão 


VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZRITES 


DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPICIAES DA CASA 
Eta secção está a cargo do socio Fernando Freire bastate conbecido 
mo Ri Gê Jumeiro onde entre muit sebos 


